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o MÉTODO EXPERIMENTAL NO ESTUDO 

DA PERSONALIDADE (~) 

I 

1. Para que uma investigação 
seja científica ela tem que apre­
sentar um caráter objetivo, pú­
blico e controlado (medido). 

2. O caráter objetivo está na 
observação empírica baseada em 
experiências do sentido. 

3. O caráter público está na 
possibilidade da investigação ser 
compreendida e repetida por ou­
tros. 

4. O caráter controlado (me­
dido) está no fato de se tratar não 
de observações acidentais, mas sim 
de observações em que os fatôres 
em jôgo são quantitativamente ma­
nipulados pelo observador. 

5. O método científico se fun­
damenta no princípio determinista 
da causalidade. Ao invés, porém, 
da terminologia clássica expressa 
na relação da causa e efeito, de 
cunho originalmente metafísico e 
simplista, prefere a terminologia 
matemática das relações funcio­
nais entre as variáveis experimen­
tais (ou eventos empíricos) . 

6. Diante da complexidade dos 
fenÔmenos naturais que rejeitam 
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a possibilidade de uma relação li­
near de causa - efeito, o cientis­
ta é obrigado a manter constan­
tes certos fatôres a fim de isolar 
a ação do fator que se pretende es­
tudar. Êsse fator é a variável in­
dependente e constitui, com as 
constantes, o elemento controlável, 
manipulável da experiência, da 
qual resultam as variáveis depen­
dentes, isto é, os elementos deter­
minados pela antecedente combi­
nação de fatôres. 

7. Em psicologia, a parte con­
trolável, manipulável, da experi­
mentação, é constituída de fatôres 
ambientais externos e internos. ÊS­
tes são os E (estímulos), as variá­
veis independentes e as constantes. 
As respostas resultantes são as va­
riáveis dependentes. Portanto, va­
riáveis ambientais, E, e variáveis 
comportamentáveis, R. (respos­
tas) . 

8. A psicologia experimental 
foi inicialmente introspectiva e 
limitada ao estudo do homem adul­
to e culto. Com a influência do 
evolucionismo e da reação objeti­
vista do behaviorismo, o homem 
primitivo, a criança e os animais 

(*) Súmula da aula inaugural do Curso: ·0 Método Experimental no Estudo 
da Personalidade". 
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tornaram-se também objeto de es­
tudo da psicologia. 

9. A primeira forma empírica 
de estudo da criança surgiu com 
o método biográfico, pelo qual o 
comportamento de crianças recém­
nascidas era minuciosamente des­
crito. 

Darwin e Preyer se destacam en­
tre os que tornaram mais conheci­
do o método biográfico. 

10. Os questionários, iniciados 
por Galton e Hall, e os testes de in­
teligência, criados por Binet e Si­
mon, suplantaram as biografias no 
estudo da criança. Os testes foram 
altamente aperfeiçoados com o em­
prêgo das técnicas estatísticas, 
mormente após os trabalhos de 
Thorndike com crianças em idade 
escolar. Inúmeras baterias de tes­
tes foram também padronizadas 
com crianças de menos de 3 anos. 

11. Com essas técnicas adqui­
re-se um maior conhecimento do 
processo de desenvolvimento da 
criança, da marcha genética de sua 
maturação e crescimento. Trata­
va-se de um método clínico em que 
eram conduzidas observações de 
caráter empírico mas não propria­
mente experimental. Em outros 
têrmos, o método clínico estuda as 
relações entre variáveis R - R 
e não as relações funcionais entre 
as variáveis E - R. Com o mé­
todo clínico pode-se fazer o diag­
nóstico do comportamento em suas 
diversas fases, mas não investi­
gar-se os fatôres det~rminantes 
das reações observadas. 

12. N o estudo experimental do 
indivíduo, mesmo que seja uma 
criança pequena, devem ser in­
cluídas entre as variáveis E, não 
apenas os fatôres ambientais ime­
diatos, mas também as condições 
antecedentes. O processo de apren-

dizagem que o homem atravessa é 
tão complexo que vários hábitos e 
motivos, adquiridos anteriormente. 
influem em seu comportamento 
presente além dos fatôres am­
bientais experimentalmente con­
trolados. 

13. Os problemas principais no 
estudo da formação e desenvolvi­
mento da personalidade são os re­
lacionados com o papel desempe­
nhado pela afeição, frustração e 
disciplina. Em tôrno dêsses temas 
se concentram as mais importantes 
pesquisas atuais nesse ramo de 
psicologia. 

14. O problema da afeição tem 
grande importância na questão da 
formação de personalidades sadias, 
sociáveis e afetivas. Os anti-so­
ciais, os frios, os egoístas, os 
cruéis e os indiferentes às causas 
e sofrimentos humanos são em 
geral pessoas que tiveram uma in­
fância parcial ou totalmente des­
provida de amor e carinho, e em 
que imperavam os comportamentos 
frios, cruéis ou apáticos dos mais 
velhos. 

15. Em referência à frustra­
ção, vários estudos foram desen­
volvidos por Lewin e seus discípu­
los, em que se investigou a melhor 
memorização e a maior motivacão 
do indivíduo na execução de ta­
refas interrompidas. 

Sob o ponto de vista teórico e 
sistemático, porém, são os estudos 
e hipóteses do grupo néo-behavio­
rista de Yale que deram ao pro­
blema da frustração a relevância 
especial que tem no estudo do de­
senvolvimento da criança. Segun­
do êsses psicólogos, a agressão é 
em geral uma resultante da frus­
tração. 

A agressão assume, entretanto. 
as mais diversas formas e disfar-
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ees e, quando é reprimida, nem 
por isso desaparece. A hipótese 
de frustração-agressão envolve os 
problemas emocionais da raiva, 
ódio e hostilidade. 

16. O problema da disciplina 
liga-se estreitamente ao da frus­
tração, como também ao da afei­
ção. A criança é desde cedo sub­
metida a um treinamento discipli­
nar destinado a criar-lhe certas 
inibições impostas pela vida social 
e por necessidade de asseio e ajus­
tamento exigidas pela vida em gru­
po e vantajosas para o desenvolvi­
mento do indivíduo. Nesse pro­
cesso de disciplinação, tanto a frus­
tração como o afeto são emprega­
dos, mas envolvidos nas práticas 
usuais das punições e ameaças, in­
timidações, e das recompensas e 
aprovações. A criança é desde 
cedo colocada frente a frente com 
o princípio da autoridade e com a 
necessidade de sua socialização e 
adaptação ao mundo da realidade, 
o que significa dizer que seu ego­
centrismo e impulsividade são 
combatidos ao encetar seus pri­
meiros contactos sociais. Os pro­
blemas emocionais do mêdo, da 
angústia, da submissividade e da 
dominação, estão bàsicamente li­
gados ao da disciplina do in­
divíduo. 

17. No desenvolvimento da 
criança deve-se levar em conta 
não apenas sua evolução genética, 
mas também a ampla aprendiza­
gem de respostas intelectuais, mo­
toras, emocionais e sociais que ad­
quirem nas experiências com o 
meio. O indivíduo nem é uma 
"tabula rasa" ao nascer, nem nas­
ce feito. Mas a aprendizagem é 
que modela seu desenvolvimento 
e formação. 

18. A personalidade pode ser 
definida objetivamente como um 
sistema dinâmico de disposições 
constitucionais, de hábitos e de 
motivos adquiridos que caracteri­
zam o comportamento de um in­
divíduo. 

19. Embora fundamentada no 
método experimental, a psicologia 
recorre também ao método dife­
rencial e ao método clínico. O di­
ferencial faz uso das técnicas es­
tatísticas e das medidas das dife­
renças individuais em geral. O 
método clínico emprega as técni­
cas do histórico-pessoal, do estudo 
de casos e das entrevistas, além 
de medidas diferenciais, para fins 
diagnósticos. Nestes métodos, tan­
to a objetividade e o contrôle, como 
o caráter público, são menos rigo­
rosos do que no método-experi­
mental. 

20. As ciências sociais em ge­
ral distinguem-se das ciências fí­
sicas não quanto à qualidade do 
método, mas sim quanto ao seu 
grau de objetividade, de caráter 
público e de contrôle. A psicolo­
gia da personalidade e a psicologia 
social constituem verdadeiras ciên­
cias intermediárias entre a Psico­
logia Geral e as Ciências Sociais, 
fundamentando-se, como estas úl­
timas, em critérios empíricos mas 
sem os rigores da objetividade e 
do contrôle quantitativo da pri­
meira. 

Também na área das clencias 
sociais, como nas ciências físicas, 
se faz uso da observação empí­
rica, da confirmação dos fatos pelo 
testemunho de outros observadores 
e ainda de um mínimo dé contrôle, 
embora êste envolva unidades am­
plas de variáveis e não variáveis 
componentes elementares, isto é, 
macro e não microvariáveis. 
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II 

1. N a história da ciência, mui­
tas pesquisas motivadas por inte­
rêsses teóricos puros, acabaram 
tendo fecunda aplicação prática. 
Assim, no campo da psicologia, o 
interêsse em tôrno da controvérsia 
entre as teorias instintivistas ver­
sus ambientalista deu origem a 
diversas pesquisas dentre as q11ais 
a uma de Watson que envolveu 
problemas básicos no estudo da 
personalidade. Trata-se de seus 
estudos com crianças pequenas sô­
bre as primeiras manifestações de 
mêdo, de raiva e de amor. 

2. Como campeão da objetivi­
dade científica no campo da psico­
logia, Watson opunha-se à doutr~­
na instintivista devido à generalI­
dade, ao caráter teleológico e 
aos critérios intuitivo-subjetivistas 
com que era defendida. Por outro 
lado, procurou Watson demonstra.r 
a viabilidade do método experI­
mental no estudo das reações com­
plexas do ser humano e não ape­
nas nos setores em que já se con­
sagrara como o da psico-fisiologia 
e o da psicologia animal. 

3. Inicialmente, observou Wat­
son de modo sistemático as ativi­
dades da criança a partir do nas­
cimento, a fim de registrar seus 
reflexos e reações motoras e emo­
cionais inatas e adquiridas. Do 
ponto de vista da psicologia da 
personalidade, interessa especial­
mente seus dados sôbre a gênese 
das emoções. Ao invés das longas 
listas de instintos, como por exem­
plo .a elaborada por McDougall, 
afirmava ter verificado apenas a 
existência de três reações emocio­
nais inatas: o mêdo, a raiva e o 
amor. 

4. Mediante o rigoroso con­
trôle de todos os fatôres ambien-

tais pelo isolamento da criança 
recém-nascida das influências cul­
turais extra-laboratório, Watson 
observou que as respostas emocio­
nais de mêdo, raiva e amor eram 
inatas apenas em função de deter­
minados estímulos. Assim, ruídos. 
intensos, estímulos dolorosos e sú­
bita falta de apoio, davam origem 
às reações emocionais característi­
cas do mêdo. O impedimento ou 
retenção forçada dos movimentos 
da criança produziam as respos­
tas de raiva. Os toques acarician­
tes em diversas regiões cutâneas, 
o aconchêgo, e o embalo, suscitam 
os sorrisos, os balbucios e poste­
riormente os movimentos com os. 
braços pedindo colo, reações essas 
que expressam contentamento e os 
primeiros sinais de afeto. 

5. Os conflitos emocionais, quer 
atenuados ou transitórios, quer 
agudos ou crônicos, como nas neu­
roses, têm sido estudados clinica­
mente com fins pragmáticos, diag­
nósticos ou terapêuticos. Contudo, 
o assunto já se prestou ao trata­
mento experimental com objetivos 
puramente teóricos. No laborató­
rio de Pavlov, ao se procurar es­
tabelecer uma discriminação con­
dicionada sutil entre um círculo 
luminoso e uma elipse cobrindo a 
mesma área e com o mesmo grau 
de luminosidade, verificou-se, em 
lugar do condicionamento, um 
comportamento emocional irregu­
lar persistente. Com êste inci­
dente passou a escola de Pavlov 
ao estudo sistemático da neurose 
experimental, que passou a inte­
ressar também a grande número 
de outros pesquisadores, os quais 
estenderam suas investigações ex­
perimentais a outros animais além 
do cão e também ao estudo expe-
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ri mental do conflito na criança e 
no adulto humanos. 

6. Diversos pesquisadores pro­
curaram verificar experimental­
mente importantes conceitos psi­
canalíticos como os de fixação, 
regressão, agressão, substitui­
ção, etc. A concepção freudiana 
da sexualidade infantil, formulada 
com dados obtidos na análise de 
adultos, foi confirmada em suas 
linhas gerais na observação siste­
mática de crianças. Quanto à tese 
psicanalítica da universalidade da 
situação edipiana, a observação de 
diversas culturas e das diferentes 
condições de vida familiar nos he­
terogêneos grupos sociais do mun­
do civilizado, reforçam a conclusão 
de que Freud sobrestimou as se­
melhanças e subestimou o efeito 
das diferenças entre os ambientes 
familiares. A suposição freudiana 
<ie que a regressão depende de uma 
fixação verificada anteriormente 
no curso do desenvolvimento da 
personalidade infantil parece con­
firmada pelos dados experimentais 
da psicologia da aprendizagem. 

7. As pesquisas referidas aci­
ma fundamentam-se principal­
mente em dados obtidos especial­
mente com ratos de laboratório em 
diversas situações de aprendiza­
gem, ou em estudos comparativos 
de diversas culturas e meios so­
CIaIS. A repetição de situações 
experimentais com sêres humanos 
é, no entanto, pràticamente impos­
sível. Nem por isso, a verificação 
científica dos dados clínicos é in­
viável. Por observações longitudi­
nais sistemáticas e amplas com 
rigoroso contrôle dos fatôres am­
bientais, foi possível investigar 
cientificamente diversas hipóteses 
psicanalíticas. Nesses estudos se 
sustenta a tese de que os cuidados 

psicológicos com a criança mere­
cem tanta atenção quanto os cuida­
dos físicos, pois são de grande 
importância para seu desenvolvi­
mento emocional e social. 

8. Entre as pesquisas mais 
completas sôbre a matéria, desta­
ca-se ainda a dirigida por M. Rib­
ble, médica psicanalista. Seiscen..: 
tas crianças foram observadas por 
longo período de tempo no sentido 
de se verificar quais as reações ca­
racterísticas da criança crescida 
que poderiam resultar de condições 
inatas ou das experiências de vida 
dos petizes. Neste segundo as­
pecto, assumia relevância parti­
cular a observação do desenvolvi­
mento das relações interpessoais 
mãe-filho, que eram submetidas a 
registro mediante filmes e anota­
ções de casos. Foi também pro­
cedido o estudo das personalidades 
de alguns pais antes e após os nas­
cimentos dos filhos. Das 600 ob­
servações feitas, conclui Ribble e 
seus assistentes que os afagos fei­
tos oportunamente, quer tatis, ci­
nestésicos, relativos à posição do 
corpo e sonoros, reforçam a rela­
ção afetiva com a mãe, contribuem 
para a segurança emocional do la­
tente e inclusive beneficiam o de­
senvolvimento de suas funções res­
piratórias e digestivas. Colo e 
aconchêgo para a criança que 
chora não só lhe serve de confôrto 
emocional como atende a necessi­
dades respiratórias imediatas. Es­
saH mesmas vantagens emocionais 
e fisiológicas oferecem o horário 
flexível para as mamadas e a livre 
sucção. A pesquisa de Ribble es­
tendeu-se também aos períodos do 
desmame e da disciplina do asseio, 
tendo verificado que a criança não 
fica estragada quando suas neces­
sidades e impulsos recebem consi-
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deração adequada e maior do que 
à que se dá às conveniências e con­
venções sociais rígidas. 

9. O conflito de motivos, de 
emoções e de ações constitui um 
dos fatôres centrais na determina­
ção de perturbações funcionais da 
personalidade. Fazendo uma re­
vista geral dos estudos experimen­
tais sôbre o conflito (1943), Miller 
adota uma classificação de confli­
tos elaborada por Lewin com o 
acréscimo de uma quarta modali­
dade sugerida por Hovland e 
Sears: 1. Aproximação-Retração 
(motivos conflitivos diretamente 
opostos) ; 2. Aproximação-Aproxi­
mação (escolha entre dois objetos, 
ambos atraentes) ; 3. Retração-Re­
tração (escolha entre "dois ma­
les") e 4. Dupla Aproximação-Re-

tração (quando há motivos opos­
tos, apresentando cada qual os prós 
e os contras) . 

10. Partindo dos dados experi­
mentais examinados, propõe Miller 
os seguintes princípios gerais: 
1) A tendência a acercar-se de um 
objetivo é maior quanto mais pró­
ximo estiver o indivíduo do met ­
mo. A êste fenômeno denomina 
de gradiente de acercamento. 2) A 
tendência a afastar-se de um local 
ou objeto evitado é maior quanto 
mais próximo do mesmo estiver o 
indivíduo. Êste seria o gradiente 
de retração. 3) A fôrça da retra­
ção cresce mais ràpidamente com 
a proximidade do que a fôrça da 
aproximação. 4) A fôrçà das ten­
dências de aproximação ou retra­
ção varia com a fôrça do motivo. 




